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Comunicação e Expressão

Apostila Teoria e Exercícios

 PARTE I
Professora Luciana Ruiz

OBJETIVOS GERAIS

ampliar os conhecimentos e vivências de comunicação e de novas leituras do mundo;

propiciar a compreensão e valorização das linguagens utilizadas nas sociedades atuais e de seu papel na produção de conhecimento;

vivenciar processos específicos da linguagem e produção textual: ouvir e falar; ler e escrever – como veículos de integração social;

desenvolver recursos para utilizar a língua não apenas como veículo de comunicação, mas como espaço constitutivo da identidade, nas produções acadêmicas;

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

· Concepções e estratégias de leitura;

· Texto e contexto: conhecimento linguístico, conhecimento enciclopédico ou conhecimento de mundo, conhecimento interacional;

· Texto e contexto, contextualização na escrita;

· Intertextualidade;

· As informações implícitas (pressuposto e subentendido);
· As condições de produção do texto: sujeito (autor/leitor), o contexto (imediato/histórico) e o sentido (interação/interpretação);
· Alteração no sentido das palavras: a metáfora e a metonímia;
· Os procedimentos argumentativos em um texto

· O artigo de opinião e o texto crítico (resenha), enquanto gêneros discursivos.
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Dicionários diversos, jornais e revistas.
Aula 1

Concepções de leitura, interação autor(texto(leitor, leitura e produção de sentido, fatores de compreensão da leitura;

A. Leitura: conceitos, participantes e estratégias 
O que é a leitura? Para que ela serve? 
Você já parou para refletir que a leitura é um complexo processo de interação entre autor, leitor e texto? 
Você já pensou na quantidade de conhecimentos e de processos mentais envolvidos na "simples" leitura de um texto? Provavelmente não e talvez esteja se perguntando qual a relevância desse assunto. Então, leia o texto a seguir:
A leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem etc. Não se trata de extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, validar no texto suposições feitas.
In: Parâmetros Curriculares Nacionais: terceiro e quarto ciclos de ensino fundamental: língua portuguesa/Secretaria de Educação Fundamental. - Brasília: MEC/SEF, 1998. pp. 69-70.
Neste semestre, iniciaremos nossos trabalhos pela compreensão dessa atividade fonte de instrução e erudição, primeiramente, pela compreensão dos participantes no processo de leitura, depois, dos tipos de conhecimento que ela requer, utiliza e enriquece. Trabalharemos também estratégias de leitura e interpretação, bem como alguns conceitos mais sofisticados envolvidos na leitura como os subentendidos, pressupostos e a intertextualidade.
 Comecemos, então, com as definições da palavra  texto:

· do ponto de vista técnico - Conjunto de enunciados usado para transmitir ideias, informações e opiniões de forma organizada com fins de interação no exercício da comunicação;

· do ponto de vista da unidade de sentido - conjunto de enunciados inter-relacionados formando um todo significativo, que depende fatores como a coerência dos conceitos e ideias apresentados, da coesão entre as partes (períodos, parágrafos) que o constituem e da adequação ao registros de uso da língua, bem como ao nível de linguagem empregado;
· do ponto de vista da linguagem – é uma forma de interação entre sujeitos sociais que pode ocorrer por meio da linguagem verbal, aquela que pressupõe o uso da palavra, ou das linguagens não-verbais, aquelas em que não se usam as palavras mas sim elementos visuais, sonoros, sinestésicos etc
Com base na concepção de que o texto é lugar de interação de sujeitos sociais, os quais se constituem e são constituídos na forma de leitor ou autor por meio do texto, Koch & Elias (2006) apresentam as estratégias utilizadas pelo leitor no processo de leitura e construção de sentidos. Nessa concepção os sujeitos são vistos como atores/construtores sociais.

 
Assim, já que o texto é um local, um meio, que coloca autor e leitor em contato direto e os faz interagir porque expõe e põe em contato as ideias, opiniões, ideologias e informações entre esses “elementos constituintes do texto”, a leitura pode ser entendida como atividade interativa de construção de sentidos. 

	É fundamental que você perceba que o significado de um texto não está nas letrinhas no papel, mas na interação entre o que o autor escreveu, o próprio texto e diversos tipos de conhecimento que o leitor tem. 


Por este motivo, um mesmo texto pode dar margem a diversas interpretações, já que uma quantidade enorme de informação é ativada no ato da leitura do ponto de vista da linguagem, da memória dos indivíduos e do conhecimento acerca do mundo a sua volta.  

Desta forma, durante o processo da leitura, o leitor tem papel fundamental na construção do sentido do texto, pois para compreender o que está sendo dito ele deve traçar estratégias de leitura como seleção, antecipação, inferência e verificação, além de ativar seu conhecimento de mundo, na construção de uma das leituras possíveis. A leitura, além do conhecimento lingüístico compartilhado pelos interlocutores, exige que o leitor, no ato da leitura, mobilize estratégias de ordem lingüística e de ordem cognitivo-discursiva.

B. NA AULA DE HOJE PUDEMOS APRENDER QUE:

· a leitura não é um ato passivo;

· a leitura é uma atividade interativa de construção de sentidos. 

· leitor, texto e autor são elementos constituintes do ato da leitura;
· o leitor ativa diversos conhecimentos e habilidades durante a leitura de um texto;

· o significado de um texto está além do que está escrito no papel ou foi dito pelo outro.

Texto para leitura e discussão

Catilina abusa de nossa paciência
FREI BETTO (Folha de São Paulo – 17/08/2009)
	

Calígula, desgostoso com o Senado, nomearia senador seu cavalo Incitatus, com direito a 18 assessores e um colar de pedras preciosas






"ATÉ QUANDO , ó Catilina, abusarás da nossa paciência?", indagou Marco Túlio Cícero ao senador Lúcio Sérgio Catilina, a 8 de novembro de 63 a.C., em Roma. Flagrado em atitudes criminosas, Catilina se recusa a renunciar ao mandato. 
Cícero, orador emérito, respeitado por sua conduta ética na política e na vida pessoal, pôs em sua boca a indignação popular: "Por quanto tempo ainda há de zombar de nós essa tua loucura? A que extremos se há de precipitar a tua audácia sem freio? Nem a guarda do Palatino, nem a ronda noturna da cidade, nem os temores do povo, nem a afluência de todos os homens de bem, nem este local tão bem protegido para reunião do Senado, nem o olhar e o aspecto destes senadores, nada disso conseguiu perturbar-te? Não sentes que os teus planos estão à vista de todos?". 

"Ó tempos, ó costumes!", exclamou Cícero, movido por atormentada perplexidade diante da insensibilidade do acusado. "Que há, pois, ó Catilina, que ainda agora possas esperar, se nem a noite, com suas trevas, pode manter ocultos os teus criminosos conluios; nem uma casa particular pode conter, com suas paredes, os segredos da tua conspiração; se tudo vem à luz do dia, se tudo irrompe em público?" 

Jurista, Cícero se esforçou para que Catilina admitisse os seus graves erros: "É tempo, acredita-me, de mudares essas disposições; desiste das chacinas e dos incêndios. Estás apanhado por todos os lados. Todos os teus planos são para nós mais claros que a luz do dia". 


Se Catilina permanecia no Senado, não era apenas a vontade própria que o sustentava, mas sobretudo a cumplicidade dos que teriam a perder, com a renúncia dele, proveitos políticos. Daí a exclamação de Cícero: "Em que país do mundo estamos nós, afinal? Que governo é o nosso?". 

Cícero não temia ameaças e expressava o que lhe ditava o decoro: "Já não podes conviver por mais tempo conosco; não o suporto, não o tolero, não o consinto. (...) Que nódoa de escândalos familiares não foi gravada a fogo na tua vida? Que ignomínia de vida particular não anda ligada à tua reputação? (...) Refiro-me a fatos que dizem respeito não à infâmia pessoal dos teus vícios, não à tua penúria doméstica e à tua má fama, mas sim aos superiores interesses do Estado e à vida e segurança de todos nós".

Os crimes de Catilina escancaravam-se à nação. Seus próprios pares o evitavam, como assinalou Cícero: "E agora, que vida é essa que levas? Desejo neste momento falar-te de modo que se veja que não sou movido pelo rancor, que eu te deveria ter, mas por uma compaixão que tu em nada mereces. Entraste há pouco neste Senado. Quem, dentre esta tão vasta assembleia, dentre todos os teus amigos e parentes, te saudou? Se isso, desde que há memória dos homens, a ninguém aconteceu, ainda esperas que te insultem com palavras quando te encontras esmagado pela pesadíssima condenação do silêncio?". 

Catilina fingia não se dar conta da gravidade da situação. Fazia ouvidos moucos, jurava inocência, agarrava-se doentiamente a seu mandato.

"Se os meus escravos me temessem da maneira que todos os teus concidadãos te receiam", bradou Cícero, "eu, por Hércules, sentir-me-ia compelido a deixar a minha casa; e tu, a esta cidade, não pensas que é teu dever abandoná-la? E se eu me visse, ainda que injustamente, tão gravemente suspeito e detestado pelos meus concidadãos, preferiria ficar privado da sua vista a ser alvo do olhar hostil de toda a gente; e tu, apesar de reconheceres, pela consciência que tens dos teus crimes, que é justo e de há muito merecido o ódio que todos nutrem por ti, estás a hesitar em fugir da vista e da presença de todos aqueles a quem tu atinges na alma e no coração?" 
Cícero não demonstrava esperança de que seu libelo fosse ouvido: "Mas de que servem as minhas palavras? A ti, como pode alguma coisa fazer-te dobrar? Tu, como poderás algum dia corrigir-te?". E não poupou os políticos que, apesar de tudo, apoiavam Catilina: "Há, todavia, nesta ordem de senadores, alguns que ou não veem aquilo que nos ameaça ou fingem ignorar aquilo que veem". 

Acuado, Catilina se refugiou na Etrúria e morreu em 62 a.C. Cícero, afastado do Senado por Júlio César, foi assassinado em 43 a.C. Um século depois, Calígula, desgostoso com o Senado, nomearia senador seu cavalo Incitatus, com direito a 18 assessores, um colar de pedras preciosas, mantas de cor púrpura e uma estátua, em tamanho real, de mármore com pedestal em marfim. 



CARLOS ALBERTO LIBÂNIO CHRISTO , o Frei Betto, 64, frade dominicano, é assessor de movimentos sociais e escritor, autor de "Calendário do Poder" (Rocco), entre outros livros. Foi assessor especial da Presidência da República (2003-2004).
c.  Texto Complementar e exercícios 

 

 As mãos que empunham o texto: por uma leitura significativa 
                                                   Maria Lúcia Moreira Gomes (texto adaptado)

          A leitura parece ser um simples detalhe no meio educacional, uma necessidade intrínseca ao ato de estudar e aprender. Talvez seja esta banalização da leitura que tenha feito dela um ato mecânico e desprovido de qualquer sentido, ou seja, desprovido do verdadeiro sentido que uma leitura significativa deve ter: atribuir acepções, estabelecendo elos com o conhecimento de mundo.

Muito mais do que um mero mecanismo de decodificação e ativação dos conhecimentos, a leitura deve ser um processo interativo e de compreensão do mundo. A vivência como educadores nos dá conta de que está cada vez mais difícil a escrita e a leitura “corretas” em sala de aula, e isso se estende, o que é mais grave, até o nível universitário. Lê-se mecanicamente, lê-se sem atribuir significado, construindo um mero decodificar de letras e signos. O professor, por outro lado, acaba aferindo notas e medindo o ato de ler pelo simples falar compassado e entoado, conforme critérios estabelecidos e, se esse é regular, aquele dá por encerrada a leitura, até que ela possa ser avaliada num próximo dia. 

Perde-se, dessa forma, o verdadeiro objetivo do ato de ler, medindo-se constantemente a capacidade de alfabetização daquele aluno. Onde fica então o estabelecimento de elos entre o mundo que se vive e aquilo que se lê, ou seja, sua competência no “letramento”, termo largamente explorado por Magda Soares. E a reflexão, e o despertar do senso crítico, tão falado em livros e congressos sobre leitura e educação global? Pior do que alunos despreparados para a leitura, em seu verdadeiro sentido, estão os professores, perpetuando uma automatização de gestos e pensamentos, deixando distante a capacidade de formar cidadãos críticos e integrais, termos já tão desgastados pelo uso. 

Paulo Freire, em uma das inúmeras assertivas que lhe valeu a imortalidade na educação, dizia que “a leitura de mundo antecede a leitura da palavra”. Isto já se faz longe, muitos falam de seus conceitos e de sua coragem em imprimir mudanças, com o pensar crítico que o caracterizava; os congressos em educação fazem largo uso de suas palavras e lá fora, nas salas de aula, perpetua-se a prática estruturalista da leitura e da produção de textos, descontextualizando texto e vida. 

Se nos detivermos num livro que ouse ensinar prática de leitura em sala de aula, encontraremos os inúmeros equívocos estabelecidos. O foco está na capacidade de articular corretamente os fonemas, na pontuação correta, no ritmo empreendido e é só. Acabada a tarefa de ler, o livro é fechado, ou se trabalhado, perguntas como: “o que o autor quis dizer com...” ou “quais e quantos são as personagens da história” limitam a “análise” do texto. E a tão falada contextualização fica a cargo, equivocadamente, das perguntas de gramática, que não mais desfocadas de um texto, como modernamente se prega, aparecem assim: “Na frase (l.5) ‘ Júlio não parecia concordar com a idéia’, quem é o sujeito?” 

O desafio da leitura está na busca de significações que ultrapassam as superfícies do texto, reconhecidas por qualquer pessoa treinada para ler, o que significa apenas um nível do texto, mas, sem dúvida, o que se quer é muito mais e esse mais se encontra nas diversas possibilidades de contextualização com o real que um texto pode suscitar e daí uma série de reflexões pertinentes podem ser efetuadas para imprimir mudança de comportamento, o que a nosso ver, constitui a verdadeira aprendizagem. 

No trabalho com o curso superior nas Universidades, percebemos a carência existente nos alunos no que diz respeito a um maior aprofundamento no conhecimento de sua própria língua e como lhes foi incutida pela vida afora a prática de uma língua portuguesa correta e exemplar, não lhes dando sequer abertura para a aceitação de seu uso coloquial. 

É preciso, antes disso, observar e discutir as mudanças que acontecem no mundo da linguagem, fazendo vê-las como inerentes a uma evolução natural da língua e como a leitura reflexiva é imprescindível nesse processo. 
C. Questões
1. Por que o autor, no primeiro parágrafo do texto, atribui à leitura um caráter “mecânico e desprovido de sentido”?

2. Explique, com base no 2º e no 3º parágrafo, qual a parcela de culpa dos professores no processo de automatização da leitura. 

3. Explique por que, segundo Paulo Freire, “a leitura de mundo antecede a leitura da palavra”.
4. Por que a leitura é algo que deve ir além da identificação de sujeitos, verbos e objetos no texto da sala de aula?
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Aula 2
Os conhecimentos linguísticos, enciclopédico e interacional

A ativação das estratégias de leitura trabalha com três grandes redes de conhecimento: o linguístico; o enciclopédico; e o interacional. 

A. Conhecimento linguístico: compreende o conhecimento da estruturas gramaticais e lexicais (ou de vocabulário), pois é por meio dessa informação que o leitor tenta primeiramente atribuir sentido ao que lê. 
Esse tipo de informação também organiza o material linguístico na superfície textual, e se caracteriza pelo uso dos recursos de coesão que o autor faz uso para efetuar a remissão ou a sequenciação textual, por meio de palavras que recuperam outras palavras ou de palavras que estabelecem relação de sentido entre as partes do texto. Veja tais recursos separados em suas categorias gramaticais:

· Recursos de retomada: sinônimos ou quase sinônimos, termos mais genéricos, pronomes pessoais, pronomes relativos, pronomes demonstrativos;
· Recursos de sequenciação textual: conjunções e locuções conjuntivas, advérbios de tempo, modalizadores
Veja o trecho a seguir: 

Programador indiciado por invasão ao site da Telefônica nega ser ladrão de dados 

MARINA LANG da Folha Online 

Atualizado em 21/08/2009 às 09h37.


O programador de internet Vinícius Camacho Pinto, 28, é um internauta que, como tantos outros, tem um nickname (apelido virtual) bastante conhecido e adora computadores --não fosse por um pequeno detalhe que o singularizou na noite de quarta-feira (19). 

Ontem, Camacho foi indiciado pela Polícia Civil de São Paulo por invadir um endereço virtual de propriedade da Telefônica, cujo conteúdo trazia, de acordo com o programador, um banco de dados vulnerável com 1,3 milhão de clientes. Caso seja condenado, ele pode pegar entre um e quatro anos de prisão.

Entretanto, o internauta se defende: "se quisesse roubar dados, não teria ido à imprensa". Procurada pela Folha Online, a Telefônica informou que não iria se pronunciar sobre o assunto. Em 10 de julho, K-Max concedeu uma entrevista ao "Estado de S.Paulo" para divulgar o defeito no site. Segundo ele, a falha foi corrigida no dia seguinte. 

 (texto adaptado)
Os termos grifados fazem com que a articulação seja articulada tendo em vista a compreensão do todo que um texto deve formar, enquanto os elementos em negrito trabalham de forma a recuperar a informação, evitando que o texto fique repetitivo com as mesmas palavras sendo utilizadas várias vezes.

B. Conhecimento enciclopédico (conhecimento de mundo) - é aquele que se aprendemos a partir da vivência social e cultural, encontrando-se armazenado na memória ao longo do tempo, também denominada semântica ou social. Refere-se a conhecimentos gerais sobre o mundo.


Saber, por exemplo, que a Telefônica é uma empresa de telecomunicações é um conhecimento de mundo exigido para a compreensão do texto anterior. As atividades da empresa não são esclarecidas no texto, porque isso foi suposto pelo autor, já que a Telefônica é uma grande multinacional.
C. Conhecimento interacional - é o conhecimento sobre as ações verbais, isto é, sobre as formas de interação por meio da linguagem. Engloba o conhecimento do tipo ilocucional, comunicacional, metacomunicativo e superestrutural.

1. Ilocucional: Permite-nos reconhecer os objetivos ou propósitos pretendidos pelo produtor do texto, em uma dada situação interacional por meio de uma “fala” em que o autor se faz presente. Essa comunicação se dá, por exemplo, por meio de um pedido de desculpas, uma explicação, enfim, alguma interlocução.

Ex.: A famosa frase de Vinícius de Moraes “As feias que me perdoem, mas beleza é fundamental” antes de iniciar um de seus poemas em que enaltece as mulheres bonitas.

 

2. Comunicacional: diz respeito ao conhecimento que o autor da mensagem deve ter em relação à adequação das informações em termos de forma, quantidade de informação e conteúdo para que a comunicação seja eficiente. Engloba os seguintes fatores: 
· quantidade de informação necessária, numa situação comunicativa concreta, para que o parceiro seja capaz de reconstruir o objetivo da produção do texto; 
· seleção da variante linguística adequada a cada situação de interação; 
· adequação do gênero textual à situação comunicativa. 
C. Metacomunicativo: é aquele que permite ao locutor assegurar a compreensão do texto e conseguir a aceitação pelo parceiro dos objetivos com que é produzido. Para tanto, utiliza-se de vários tipos de ações linguísticas configuradas no texto por meio da introdução de sinais gráficos como a CAIXA ALTA, o negrito, os grifos, durante a construção textual para que seu texto seja eficiente. 
D. Superestrutural: permite a identificação de estruturas padronizadas de textos que acabam se tornando exemplares típicos de alguns gêneros textuais adequados aos diversos eventos da vida social. Por exemplo, os horóscopos, as fábulas, as histórias infantis, têm marcas estruturais que as particularizam como tais de tal maneira que é só vermos marcas como Era uma vez ou e viveram felizes para sempre, ou Moral da história que sabemos o gênero tratado.
  (KOCH, Ingedore Villaça & ELIAS, Vanda Maria. (2006). Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto.)
Exercícios

Texto 1

O lobo e o cordeiro

     Vamos mostrar que a razão do mais forte é sempre melhor.
     Um cordeiro matava a sede numa corrente de água pura, quando chega um lobo cuja fome o levava a buscar caça.

· Que atrevimento é esse de sujar a água que estou bebendo? ( diz enfurecido o lobo. (  Você será castigado por essa temeridade.

· Senhor ( responde o cordeiro (, que Vossa Majestade não se encolerize e leve em conta que estou bebendo vinte passos mais baixo que o Senhor.  Não posso, pois, sujar a água que está bebendo.

· Você a suja ( diz o cruel animal. (  Sei que você falou mal de mim no ano passado.

· Como eu poderia tê-lo feito, se não havia sequer nascido? ( responde o cordeiro.  (  Eu ainda mamo.
· Se não foi você, foi seu irmão.

· Eu não tenho irmãos.

· Então foi alguém dos seus, porque todos vocês, inclusive pastores e cães, não me poupam.  Disseram-me isso e, portanto, preciso vingar-me.

Sem fazer nenhuma outra forma de julgamento, o lobo pegou o cordeiro, estraçalhou-o e devorou-o.

1. Com base na leitura, como é possível entender a afirmação inicial: “a razão do mais forte é sempre melhor”?
2. Identifique os trechos, no texto 1, que marcam:

a. o conhecimento ilocucional;
b. o conhecimento superestrutural que caracteriza o texto como uma fábula.
3. Aponte as marcas que nos permitem de conhecimento linguístico e de mundo que nos permitem reconhecer que esse texto não trata de uma história de bichos.

Texto 2
Como  escrever um e-mail? Internet
	Fale, não GRITE!
Combine letras maiúsculas e minúsculas, da mesma forma que na escrita comum. Cartas em papel não são escritas somente com letras maiúsculas; na Internet, escrever em maiúsculas é o mesmo que gritar! 

Para enfatizar frases e palavras, use os recursos de _sublinhar_ (colocando palavras ou frases entre sublinhados) e *grifar* (palavras ou frases entre asteriscos). Frases em maiúsculas são aceitáveis em títulos e ênfases ou avisos urgentes. 
	Sorria :-) pisque ;-) chore &-( ...
Os emoticons (ou smileys) são ícones formados por parênteses, pontos, vírgulas e outros símbolos do teclado. Eles representam carinhas desenhadas na horizontal, e denotam emoções. 

É difícil descobrir quando uma pessoa está falando alguma coisa em tom de brincadeira, se está realmente bravo ou feliz, ou se está sendo irônico, em um ambiente no qual só há texto; por isso, entram em cena os smiles. Comece a usá-los aos poucos e, com o passar do tempo, estarão integrados naturalmente a suas conversas on-line. 


Respostas
Procure responder a todas as mensagens pessoais. Lembre-se de agradecer às pessoas que o ajudarem. 

Não inclua todo o conteúdo da mensagem respondida; deixe o suficiente apenas para indicar os pontos que você está comentando, ou a que frases se está respondendo, apagando o que estiver a mais (inclusive cabeçalhos, se o programa de e-mail inseri-los na resposta). 

Se o assunto da mensagem original era, por exemplo: 

Subject: jogo de domingo
verifique que sua resposta apresenta a linha: 

Subject: Re: jogo de domingo
Por convenção, as linhas incluídas (citadas) são precedidas por ">" (sinais de maior), mas existem variações. 

Ao organizar a resposta, procure fazer com que os leitores de sua mensagem vejam primeiro a mensagem a que você está respondendo e, logo abaixo, sua resposta.

4. De que forma o autor modela os conhecimentos linguístico e metacomunicativo para que seu leitor aprenda a escrever e-mails?
5. Do ponto de vista da resposta, qual o conteúdo deve e não deve estar contido em um reply? (Conhecimento Comunicacional)
Aula 3

As condições de produção do texto: contextualização na escrita


Você já parou para pensar que em cada situação da vida cotidiana produzimos, quase que intuitivamente, textos diferentes para atender a diferentes finalidades? 

Podemos, por exemplo, escrever uma carta a um jornal se quisermos expressar nossa indignação ou admiração em relação a uma matéria que tenhamos lido. Para divulgar um serviço que prestamos podemos escrever um anúncio para uma revista, um folheto de propaganda para ser distribuído em diversos lugares. Se desejarmos uma vaga de emprego, devemos escrever um currículo para informar nossa experiência profissional e nossa formação. Se fizermos uma pesquisa e quisermos divulgar os resultados dela, por exemplo, podemos escrever um artigo acadêmico-científico para uma revista especializada. Quando queremos saber notícias de uma pessoa querida que está distante, podemos escrever uma carta ou um e-mail.

Isso significa que em várias circunstâncias da vida escrevemos textos para diferentes interlocutores, com distintas finalidades, organizados nos mais diversos gêneros, para circularem em espaços sociais vários.


Vejamos como discriminar cada uma dessas circunstâncias que modelam nossa escrita:

a) finalidades diferentes: o objetivo do texto pode ser diverso como manifestar nossa opinião a respeito de uma leitura; divulgar resultados de relatórios e auditorias, passar um aviso para a lista de e-mails da sala de aula, conquistar um novo cliente; convencer seu professor a adiar a prova; informar sobre sua qualificação profissional etc.;

b) interlocutores diversos: podem ser infinitos como leitores de um determinado veículo da mídia impressa (jornal, revista); pessoas que passam pelas vias de circulação; colegas de trabalho, leitores de determinada revista acadêmico-científica ou de determinado tipo de livro; um parente próximo ou um amigo; um possível contratante etc.;

c) lugares de circulação do texto: mídia impressa; academia; família ou círculo de amizades; determinada empresa (esfera profissional); vias públicas de grande circulação de veículos e pessoas etc.;

d) gêneros discursivos específicos: carta de leitores; anúncio; folheto de propaganda; outdoor; artigo acadêmico-científico; carta pessoal; currículo.

e) contextos imediato ou histórico diferentes: contexto é a situação histórico-social de um texto, ou seja o contexto é a moldura de um texto, pois envolve elementos tanto da realidade do autor quanto do leitor — e a análise desses elementos ajuda a produzir sentidos possíveis para o que foi escrito/lido. 

Isso significa que todo discurso é uma construção social, não individual, e que só pode ser analisado considerando seu contexto histórico-social, suas condições de produção; significa ainda que o discurso reflete uma visão de mundo determinada, necessariamente, vinculada à do(s) seu(s) autor(es) e à sociedade em que vive(m).


Logo, a escrita de um texto é uma atividade que nunca é a mesma nas diferentes circunstâncias em que ocorre, porque se caracteriza por diferentes condições que determinam a produção dos discursos. 

No entanto não podemos nos esquecer de que o papel social desempenhado pelo autor, no momento da escrita, também determinará as características do texto, pois ora você pode escrever como aluno(a), ora como chefe de setor, ora como namorado(a), ora como filho(a), pois a modificação dos vínculos nas relações pessoais determina inclusive todas as circunstâncias acima mencionadas. 


Ser um escritor/leitor proficiente, portanto, significa saber lidar com todas as características do contexto de produção dos textos, de maneira a orientar a produção do seu discurso pelos parâmetros por elas estabelecido. 


Para encerrar esta aula, reflita sobre o que Graciliano Ramos fala sobre o ato de escrever:

 

"Deve-se escrever da mesma maneira como as lavadeiras lá de Alagoas fazem seu ofício. Elas começam com uma primeira lavada, molham a roupa suja na beira da lagoa ou do riacho, torcem o pano, molham-no novamente, voltam a torcer. Colocam o anil, ensaboam e torcem uma, duas vezes. Depois enxáguam, dão mais uma molhada, agora jogando a água com a mão. Batem o pano na laje ou na pedra limpa, e dão mais uma torcida e mais outra, torcem até não pingar do pano uma só gota. Somente depois de feito tudo isso é que elas dependuram a roupa lavada na corda ou no varal, para secar.
Pois quem se mete a escrever devia fazer a mesma coisa. A palavra não foi feita para enfeitar, brilhar como ouro falso; a palavra foi feita para dizer."

 

Graciliano Ramos, em entrevista concedida em 1948
Exercícios

Leia o texto a seguir para responder às questões 

Jogadores de futebol podem ser vítimas de estereotipação.  Por exemplo, você pode imaginar um jogador de futebol dizendo “estereotipação”?  E, no entanto, por que não?

( Aí, campeão.  Uma palavrinha pra galera.

( Minha saudação aos aficionados do clube e aos demais esportistas, aqui apresentes ou no recesso dos seus lares.

( Como é?

( Aí, galera.

( Quais são as instruções do técnico?

( Nosso treinador vaticinou que, com um trabalho de contenção coordenada, com energia otimizada, na zona de preparação, aumentam as probabilidades de, recuperado o esférico, concatenarmos um contragolpe agudo com parcimônia de meios e extrema objetividade, valendo-nos da desestruturação momentânea do sistema oposto, surpreendido pela reversão inesperada do fluxo da ação.

( Ahn?

( É pra dividir no meio e ir pra cima pra pega eles sem calça.

( Certo.  Você quer dizer mais alguma coisa?

( Posso dirigir uma mensagem de caráter sentimental, algo banal, talvez mesmo previsível e piegas, a uma pessoa à qual sou ligado por razões, inclusive, genéticas?

( Pode.

( Uma saudação para minha progenitora.

( Como é?

( Alô, mamãe!

( Estou vendo que você é um, um...

( Um jogador que confunde o entrevistador, pois não corresponde à expectativa de que o atleta seja um ser algo primitivo com dificuldade de expressão e assim sabota a estereotipação?

( Estereoquê?

( Um chato?

( Isso.

Correio Braziliense, 13 maio 1998
1. (Enem) O texto retrata duas situações relacionadas que fogem à expectativa do público.  São elas:

a) a saudação do jogador aos fãs do clube, no início da entrevista, e a saudação final dirigida à sua mãe.

b) a linguagem muito formal do jogador, inadequada à situação da entrevista, e um jogador que fala, com desenvoltura, de modo muito rebuscado.

c) o uso da expressão “galera”, por parte do entrevistador, e da expressão “progenitora”, por parte do jogador.

d) o desconhecimento, por parte do entrevistador, da palavra “estereotipação”, e a fala do jogador em “é pra dividir no meio e ir pra cima pra pega eles sem calça”.

e) o fato de os jogadores de futebol serem vítimas de estereotipação e o jogador entrevistado não corresponder ao estereótipo.
2. (Enem) A expressão “pega eles sem calça” poderia ser substituída, sem comprometimento de sentido, em língua culta, formal, por:
a) pegá-los na mentira.

b)  pegá-los desprevenidos.

c)  pegá-los em flagrante.

d)  pegá-los rapidamente.

e)  pegá-los momentaneamente.

3. (Enem) O texto mostra uma situação em que a linguagem usada é inadequada ao contexto. Considerando as diferenças entre língua oral e língua escrita, assinale a opção que representa também uma inadequação da linguagem usada ao contexto:
a) “o carro bateu e capoto, mas num deu pra vê direito” – um pedestre que assistiu ao acidente comenta com o outro que vai passando.

b) “E aí, ô meu! Como vai essa força?” – um jovem que fala para um amigo.

c) “Só um instante, por favor. Eu gostaria de fazer uma observação” – alguém comenta em uma reunião de trabalho.

d) “Venho manifestar meu interesse em candidatar-me ao cargo de Secretária Executiva desta conceituada empresa” – alguém que escreve uma carta candidatando-se a um emprego. 

e) “Porque se a gente não resolve as coisas como têm que ser, a gente corre o risco de termos, num futuro próximo, muito pouca comida nos lares brasileiros” – um professor universitário em um congresso internacional.
4. Reescreva a seguinte carta de reclamação, adequando-a ao contexto de escrita de um jornal de grande circulação. Você fará o papel do editor do jornal e deve, por isso:

· eliminar as informações desnecessárias;
· escrever na 3ª pessoa do singular;

· adequar o vocabulário.
No ano passado ganhei do meu filho um liquidificador e uma batedeira Global. não estou achando a nota fiscal . Meu filho comprou com muito custo e dinheiro suado no programa Shoptime, o liquidificador logo de inicio, para bater uma simples maionese apresentou um forte cheiro , como pesquisei fui informada que seria por ser um produto novo, usei por poucas vezes só para bater coisas como leite, feijão, mas, pelo cheiro ser desagradavel continuei usando o meu velho usado . No domingo dias dos Pais dia 10/08/2009 fui usar para fazer um vatapá e deu um forte estouro e parou de funcionar. Foi um susto daqueles, minha sogra até desmaiou e tivemos que correr com ela pro hospital. Gostaria que voçes resolvecem o mais rapido possivel pois li varias reclamações sobre o mesmo produto e percebi que o problema é sobre a responsabilidade da Mondial por ter varias reclamações.Aguardo uma solução . obrigada

Maria da Glória Vicentin

Aula 4

AS INFORMAÇÕES IMPLÍCITAS - PRESSUPOSTOS E SUBENTENDIDOS

Lei o período a seguir:
Fiz faculdade, mas aprendi algumas coisas.

Nele, o falante transmite duas informações de maneira explícita:

a) ele frequentou um curso superior;

b) ele aprendeu algumas coisas.

Ao ligar essas duas informações com um “mas”, comunica também de modo implícito sua crítica ao sistema de ensino superior, pois a frase passa a transmitir a ideia de que nas faculdades não se aprende nada.


Um dos aspectos mais intrigantes da leitura de um texto é a verificação de que ele pode dizer coisas que parece não estar dizendo: além das informações explicitamente enunciadas, existem outras que ficam subentendidas ou pressupostas.  

Para realizar uma leitura eficiente, o leitor deve captar tanto os dados explícitos quanto os implícitos. Leitor perspicaz é aquele que consegue ler nas entrelinhas.  Caso contrário, ele pode passar por cima de significados importantes e decisivos ou – o que é pior – pode concordar com coisas que rejeitaria se as percebesse.

A. Os Pressupostos


São aquelas idéias expressas de maneira implícita, mas que o leitor pode perceber a partir de certas palavras ou expressões contidas na frase.


Assim, quando se diz “O tempo continua chuvoso”, comunica-se de maneira explícita que no momento da fala o tempo é de chuva, mas ao mesmo tempo, o verbo “continuar” deixa perceber a informação implícita de que antes o tempo já estava chuvoso.


A informação explícita pode ser questionada pelo ouvinte, que pode ou não concordar com ela.

Os pressupostos têm que ser verdadeiros ou pelo menos admitidos como verdadeiros, porque é a partir deles que se constroem as informações explícitas. Se forem falsos, a informação ficará incoerente.  


Na leitura e interpretação de um texto, é muito importante detectar os pressupostos, pois seu uso é um dos recursos argumentativos utilizados com vistas a levar o ouvinte ou o leitor a aceitar o que está sendo comunicado.  Ao introduzir uma idéia sob a forma de pressuposto, o falante transforma o ouvinte em cúmplice, uma vez que essa idéia não é posta em discussão e todos os argumentos subseqüentes só contribuem para confirmá-la.


Ex.:   É preciso construir mísseis nucleares para defender o Ocidente de um ataque soviético.


O conteúdo explícito afirma:

· a necessidade da construção de mísseis,

· com a finalidade de defesa contra o ataque soviético.

Pressuposto: os soviéticos pretendem atacar o Ocidente. (Não há defesa sem ataque, certo?)

Os pressupostos são marcados por meio de vários indicadores lingüísticos, como:

a) certos advérbios:  Os resultados da pesquisa ainda não chegaram até nós.


Pressupostos: Os resultados já deviam ter chegado.  ou Os resultados vão chegar mais tarde.
b) certos verbos:  O caso do contrabando tornou-se público.


Pressuposto: O caso não era público antes.
c) as orações adjetivas:  Os candidatos a prefeito, que só querem defender seus interesses, não pensam no povo. (explicativa)
       Pressuposto: Todos os candidatos a prefeito têm interesses individuais.


Mas, a mesma frase poderia ser redigida assim: 

Os candidatos a prefeito que só querem defender seus interesses não pensam no povo. (restritiva)

No caso, o pressuposto seria outro: 

Nem todos os candidatos a prefeito têm interesses individuais.
d) os adjetivos: Os partidos radicais acabarão com a democracia do Brasil.


Pressuposto: Existem partidos radicais no Brasil.

B. Os Subentendidos


São as insinuações escondidas por trás de uma afirmação.  


Quando alguém com o cigarro na mão lhe pergunta:  Você tem fogo?  acharia muito estranho se você dissesse:  Tenho, e não lhe acendesse o cigarro.  Na verdade, por trás de pergunta subentende-se: Acenda-me o cigarro por favor.


O subentendido difere do pressuposto num aspecto importante: o pressuposto é um dado posto como indiscutível para o falante e para o ouvinte porque é marcado no discurso, não é para ser contestado; já o subentendido é de responsabilidade do ouvinte, pois o falante, ao subentender, esconde-se por trás do sentido literal das palavras e pode dizer que não estava querendo dizer o que o ouvinte depreendeu.


Exemplo clássico: Um amigo seu quer lhe apresentar uma garota e você pergunta: ela é bonita? Ele lhe responde: Ela é muito legal.


Desta forma, ele denunciou os atributos físicos da colega sem ser deselegante.
EXERCÍCIO DE LEITURA 

Paisagens com cupim

João Cabral de Melo Neto

No canavial tudo se gasta 
pelo miolo, não pela casca. 
Nada ali se gasta de fora, 
qual coisa que em coisa se choca. 

Tudo se gasta mas de dentro: 
o cupim entra nos poros, lento, 
e por mil túneis, mil canais, 
as coisas desfia e desfaz. 

Por fora o machado reboco 
vai-se afrouxando, mais poroso, 
enquanto desfaz-se, intestina, 
o que era parede, em farinha. 

E se não se gasta com choques, 
mas de dentro, tampouco explode. 
Tudo ali sofre a morte mansa 
o que não quebra, se desmancha. 

1. A anote as palavras que mostram a oposição semântica (de sentido) /exterioridade/ versus /interioridade/.

2. Anote palavras e expressões que mostram a oposição de sentido /silêncio/ versus /ruído/.

3. As coisas no canavial se acabam silenciosa ou ruidosamente, a partir de dentro ou de fora?  Justifique sua resposta com elementos do texto.

4. Com base na resposta à questão anterior, que mostra o modo como as coisas se acabam, estabeleça o tema do poema.

5. Os termos “reboco” e “parede” indicam o termo “casa”, que tem um significado físico (edifício) e um significado social (família).  Os termos “poros” e “morte” têm um valor humano e um valor não-humano.  Que função têm no poema esses termos com mais de um significado?
6. Que pressuposto a conjunção mas na 2ª estrofe marca?

7. Levando em conta a possibilidade de várias leituras do poema, a corrosão (o desgaste) pode ser lida em diferentes planos.  São eles o plano físico, o histórico (social) e o humano.  Como entender a corrosão em cada um desses planos?

8. O agente da corrosão é o cupim.  Com base nas múltiplas possibilidades de leitura, mostro o que simboliza o cupim.

Aula 5

A INTERTEXTUALIDADE

Observe as seguintes propagandas e digam o que elas têm de familiar.

1. “Anda devagar, Chapéuzinho, para o lobo poder te pegar

Era uma vez uma mocinha que calçou um sapato Claudina e foi visitar a vovozinha.  Muitos lobos-maus apareceram pelo caminho.  Mas apareceu também um lobo bonzinho.  Eles se viram, se gostaram e se casaram.  E foram felizes para sempre..........” (Propaganda calçados Claudina)
2. “Se um sapatinho de cristal enlouqueceu o príncipe, imagine um de ouro.”  (Propaganda da H. Stern do berloque sapatinho.)

3. “Na fronteira do sucesso tem uma caneta.

      Tem uma caneta na fronteira do sucesso.”  (Prop. Canetas Parker)

4.
Em um dos famosos anúncios do Bom Bril, do produto Mon Bijou, em cujo enunciado-slogan é “Mon Bijou deixa sua roupa uma perfeita obra-prima. O que esse enunciado sugere ao leitor? Que textos estão presentes nele?
[image: image2.png]



Um dos famosos anúncios do Bom Bril, do produto Mon Bijou, em cujo enunciado-slogan é “Mon Bijou deixa sua roupa uma perfeita obra-prima. O que esse enunciado sugere ao leitor? Que textos estão presentes nele?

Perceber a relação entre dois textos pode ser bastante simples, mas o importante é entender os significados implícitos que o autor apenas sugere.
Identificação dos implícitos.
Ex. se com um sapatinho de cristal a Gata Borralheira abandonou a vida de explorações e virou princesa, com um sapatinho de ouro, que vale mais, suas chances são maiores.

Intertextualidade é a relação que se estabelece entre dois textos, quando um deles faz referência a elementos existentes no outro.  Esses elementos podem dizer respeito ao conteúdo, à forma, ou mesmo à forma e ao conteúdo.

A função do estabelecimento de intertextualidade é provocar uma interação entre o sentido dos dois textos, que leva à construção de um terceiro sentido para o texto desencadeador da intertextualidade.
Tipos de intertextos: a paródia, a citação e a paráfrase
A. Paráfrase: é o texto em que se escreve as palavras de um autor com as suas próprias palavras. É ideal para trabalhos acadêmicos, nos quais muitas citações são exigidas; mas é utilizada nos discursos orais quando dizem para alguém, com nossas palavras, algo que nos foi dito. Ex.:

Segundo o físico Isaac Newton, em sua terceira lei da Mecânica, a chamada lei da ação e da reação, quando um corpo A exerce uma força sobre um corpo B, este corpo exercerá a mesma fora em relação ao corpo A, em intensidade igual, porém, em direção oposta.
B.Citação: é a transcrição de um texto tal qual seu autor o fez, ou seja, nas mesmas palavras. As citações podem ser meras menções intertextuais, como o nome do álbum da cantora Pitty, Admirável Chip novo, que cita o cantor Zé Ramalho (Admirável Gado Novo) e o escritor britânico Aldous Huxley, na obra Admirável Mundo Novo (1932). Porém, quando a citação feita for de um trecho de texto alheio, deve-se seguir-se as normas da ABNT ao utilizarem-se textos de outros, usando aspas e a fonte da informação. Ex:
“2ª lei de Newton:

Se existe a ação de forças ou a resultante das forças atuante sobre um corpo não é nula, ele sofrerá a ação de uma aceleração inversamente proporcional à sua massa.”
C. Paródia: é a recriação de um texto, geralmente, direcionada para o humor, escárnio, crítica. Veja o exemplo:
	Texto-Base: No Meio do Caminho

Carlos Drummond de Andrade

No meio do caminho tinha uma pedra
tinha uma pedra no meio do caminho
tinha uma pedra
no meio do caminho tinha uma pedra.
Nunca esquecerei desse acontecimento
na vida de minhas retinas tão fatigadas
Nunca me esquecerei desse acontecimento
que no meio do caminho
tinha uma pedra
tinha uma pedra no
meio do caminho
no meio do caminho
tinha uma pedra

	 


	 

	Paródia No Meio do Caminho

Deise Konhardt Ribeeiro

No meio do caminho tinha um fuquinha 
tinha um fuquinha no meio do caminho 
tinha um fuquinha
no meio do caminho tinha um fuquinha.
Nunca me esquecerei desse acontecimento
na ida de minhas noitadas tão agitadas.
Nunca me esquecerei
que no meio do caminho
tinha um fuquinha
tinha um fuquinha no
meio do caminho
no meio do caminho
tinha um fuquinha.
	
	
	

	


A estrutura e o mote da poesia são preservados para que o, leitor se lembre do texto-base e se divirta com a comparação
EXERCÍCIOS

texto 1

Já Sei Namorar

Arnaldo Antunes, Carlinhos Brown e Marisa Monte

Já sei namorar
Já sei beijar de língua
Agora, só me resta sonhar
Já sei onde ir
Já sei onde ficar
Agora, só me falta sair

Não tenho paciência 
pra televisão
Eu não sou audiência
para a solidão
Eu sou de ninguém
Eu sou de todo mundo
E todo mundo me quer bem
Eu sou de ninguém
Eu sou de todo mundo
E todo mundo é meu também

Já sei namorar
Já sei chutar a bola
Agora, só me falta ganhar
Não tenho juiz
Se você quer a vida em jogo
Eu quero é ser feliz

Não tenho paciência 
pra televisão
Eu não sou audiência 
para a solidão
Eu sou de ninguém
Eu sou de todo mundo
E todo mundo me quer bem
Eu sou de ninguém
Eu sou de todo mundo
E todo mundo é meu também

Tô te querendo como ninguém
Tô te querendo como Deus quiser
Tô te querendo como eu te quero
Tô te querendo como se quer 
Texto 2

Os belicistas ]

Já sei bombardear, 
Já sei armar o míssil agora só me falta atirar 
Já sei invadir 
Já sei peitar a ONU agora só me falta explodir 

Não tenho paciência pra negociação 
Eu tenho é mania de perseguição 
Não ouço ninguém, acuso todo mundo o Bin Laden e o Hussein 
Não livro ninguém, exploro todo mundo acho que o mundo é meu também 

Já sei derrubar 
Já sei jogar a bomba na tua base militar 
Eu sou o juiz, e não tô nem aí pra tantas vidas de civis 
Peguei experiência com o Afeganistão 
Se antes eu falhei, agora num erro não. 
Não ouço ninguém, até o Collin Powell tá igual a mim também 
Não livro ninguém, primeiro o petróleo depois Amazônia também 

Eu to querendo Sadan Hussein 
Eu to querendo tudo o que tiver 
To te querendo, não tem pra ninguém 
To te querendo petróleo do Hussein... 

Enviada por Manuela Peregrino, Brasília, DF

Texto 3

Xote das Meninas

Composição: Luís Gonzaga e Zé Dantas

Mandacaru quando fulorá na seca
É um sinal que a chuva chega no sertão
Toda menina que enjôa da boneca
É sinal de que o amor já chegou no coração
Meia comprida não quer mais sapato baixo
Vestido bem cintado não quer mais vestir gibão

Ela só quer só pensa em namorar
Ela só quer só pensa em namorar

De manhã cedo já tá pintada
Só vive suspirando sonhando acordada
O pai leva ao doutor a filha adoentada
Não come nem estuda não dorme nem quer nada

Refrão

Mas o doutor nem examina
Chamando o pai do lado
Lhe diz logo em surdina
Que o mal é da idade
E que pra tal menina
Não há um só remédio
Em toda medicina



1. Assinale a alternativa correta: (1,0)
a) O texto 2 estabelece uma intertextualidade (um diálogo) com o texto 1, principalmente quanto à forma: o segundo é paródia de forma do primeiro. 

b) O texto 2 estabelece uma intertextualidade (diálogo) com o texto 1, principalmente quanto ao conteúdo que é a guerra dos EUA contra o terrorismo.

c) O texto 1 é uma oposição do texto 3, e estabelece com ele uma relação de conteúdo, pois os dois contêm elementos que falam de namoros adolescentes. 

d) O texto 3 estabelece uma intertextualidade com o texto 1, quanto à forma, mas não quanto ao conteúdo.

e) O texto 2 estabelece uma intertextualidade com o texto 1, principalmente quanto à ao conteúdo.

2. No texto 3, na última estrofe temos: (1,0)
a) uma intertextualidade com os tratados médicos e o diagnóstico de algo incurável.

b) um pressuposto lançado pela palavra "surdina" de que a moça tem problemas auditivos

c) uma paródia ao texto 1, porque fala de namoro

d) uma ironia que traz o subentendido de que a menina não tem nenhum mal, quer apenas namorar 

e) um subentendido de que o médico não é um profissional competente

3. O texto 2 é o que em relação ao texto 1?: (1,0)
a) paródia, pois o texto 1 é matriz e o texto 2 é seu derivado 

b) paródia, pois há um plágio entre os dois

c) citação, onde o texto 2 está sendo imitado.

d) paráfrase, pois o texto 1 é matriz e o texto 2 é seu derivado.

e) plágio, pois o texto 1 é cópia do texto 2

4. Nos texto 1 e 2, quando ocorre a menção da palavra "juiz" há uma relação de 
         com dois universos temáticos diferentes. No primeiro, a 
  
 se refere ao contexto 

, completado por palavras como bola e jogo, já no texto 

 a 

 lançada refere-se ao contexto 

, que pode ser discriminado pela palavra 

.



Assinale a opção em que todas as respostas completem, na ordem, as lacunas do texto acima: (1,5):

a) Crítica, metáfora, esportivo, parodiado, metáfora, jurídico, civis.

b) Intertextualidade, menção, esportivo, copiado, metáfora, jurídico, civis.

c) Intertextualidade, metáfora, esportivo, parodiado, metáfora, jurídico, civis

d) Plágio, metáfora, esportivo, parodiado, metáfora, jurídico, civis

e) Informação, palavra, esportivo, parafraseado, metáfora, jurídico, civis.

